
Aula 17 – Gestão Financeira da TI: 
Orçamento e Otimização de Custos
Em um mundo onde a tecnologia permeia cada aspecto dos negócios, a área de Tecnologia da Informação 
(TI) deixou de ser apenas um centro de custos para se tornar um motor estratégico de inovação e 
competitividade. No entanto, essa transformação traz consigo um desafio crucial: como gerenciar os recursos 
financeiros da TI de forma eficaz, garantindo que cada investimento traga o máximo valor para a 
organização? Não basta apenas gastar; é preciso gastar bem, de forma inteligente e estratégica.

Imagine a TI como o coração de uma empresa moderna. Assim como o coração precisa de um fluxo 
sanguíneo constante e bem regulado para funcionar, a TI necessita de um orçamento bem planejado e 
otimizado para impulsionar as operações e a inovação. Sem uma gestão financeira robusta, projetos podem 
atrasar, tecnologias essenciais podem não ser adquiridas e a própria capacidade da empresa de competir no 
mercado pode ser comprometida. É por isso que compreender os meandros do orçamento e da otimização de 
custos em TI é mais do que uma habilidade técnica; é uma competência estratégica indispensável.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da gestão financeira da TI. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar e aplicar os principais modelos de orçamento, como 
CAPEX e OPEX, dominando as técnicas de otimização de custos em hardware, software e serviços. Além 
disso, vamos explorar o conceito fundamental de Custo Total de Propriedade (TCO), uma ferramenta 
poderosa para tomadas de decisão mais assertivas. Prepare-se para transformar a maneira como você 
enxerga e gerencia os investimentos em tecnologia.



A TI como Centro de Custos e Valor: Uma 
Evolução Necessária

Visão Tradicional
TI como centro de custos que demanda 
investimentos significativos sem retorno claro

Visão Moderna
TI como habilitador de valor, inovação e 
vantagem competitiva estratégica

Por muito tempo, a área de Tecnologia da Informação foi vista predominantemente como um "centro de 
custos" dentro das organizações. Era o departamento que demandava investimentos significativos em 
equipamentos, licenças e pessoal, sem que seu retorno financeiro fosse sempre claro ou facilmente 
mensurável. Essa percepção, embora compreensível em um passado onde a TI era mais operacional, hoje 
está desatualizada e pode limitar o potencial estratégico da tecnologia.

No cenário atual, a TI é, sem dúvida, um dos maiores habilitadores de valor e inovação. Pense em como a 
computação em nuvem transformou a agilidade dos negócios, ou como a análise de dados impulsiona 
decisões estratégicas. A TI não apenas suporta as operações, mas as redefine, criando novas oportunidades 
de mercado, otimizando processos e melhorando a experiência do cliente. O desafio, então, é como 
comunicar esse valor e, ao mesmo tempo, gerenciar os custos de forma transparente e eficiente.

Perspectiva Estratégica: Para um gestor de TI, ou mesmo para um profissional que interage com a 
área, entender essa dualidade — custo e valor — é fundamental. É como ser o maestro de uma 
orquestra: você precisa garantir que cada instrumento (cada investimento em TI) esteja afinado e 
contribua para a melodia final (o sucesso da empresa), mas também precisa gerenciar o orçamento 
para que a orquestra possa continuar a tocar. Essa perspectiva é crucial para justificar investimentos 
e alinhar a TI aos objetivos de negócio, um pilar central de frameworks como o COBIT 2019, que 
enfatiza a entrega de valor.



Desvendando os Modelos de Orçamento 
de TI: CAPEX vs. OPEX
A gestão financeira da TI começa com a compreensão de como os investimentos são classificados e orçados. 
Sem um modelo claro, a alocação de recursos pode se tornar um processo reativo e ineficiente, dificultando o 
planejamento de longo prazo e a otimização de gastos. É como tentar construir uma casa sem um projeto 
arquitetônico: os materiais podem ser bons, mas a estrutura final será instável e cara.

CAPEX
Capital Expenditure - Investimentos em ativos 
fixos de longo prazo

OPEX
Operational Expenditure - Custos operacionais 
recorrentes

Historicamente, as empresas têm utilizado dois modelos principais para categorizar seus gastos: o Capital 
Expenditure (CAPEX) e o Operational Expenditure (OPEX). Embora ambos representem saídas de dinheiro, a 
natureza, o tratamento contábil e as implicações estratégicas de cada um são bastante distintos. A escolha 
entre um e outro, ou a combinação ideal, pode ter um impacto significativo na saúde financeira da 
organização e na agilidade da TI.

Entender a diferença entre CAPEX e OPEX não é apenas uma questão contábil; é uma decisão estratégica 
que afeta a capacidade da empresa de inovar, escalar e se adaptar às mudanças do mercado. Em um 
ambiente de transformação digital, onde a flexibilidade é chave, essa distinção se torna ainda mais 
relevante.



CAPEX: O Investimento de Longo Prazo

CAPEX
Capital Expenditure

O Capital Expenditure, ou CAPEX, refere-se aos investimentos que 
uma empresa faz em ativos fixos, ou seja, bens que têm uma vida útil 
longa e são usados para gerar receita ao longo de vários anos. Pense 
em CAPEX como a compra de algo que você "possui" e que fará 
parte do seu patrimônio por um tempo considerável.

Servidores Físicos
Aquisição de infraestrutura de hardware para data 
centers próprios

Licenças Perpétuas
Compra de licenças de software com uso indefinido

Equipamentos de Rede
Investimento em switches, roteadores e infraestrutura 
de conectividade

Data Centers
Construção ou aquisição de instalações físicas para 
TI

Característica Principal: A principal característica do CAPEX é que esses gastos não são totalmente 
deduzidos como despesa no ano em que ocorrem. Em vez disso, eles são "capitalizados" e seu 
custo é distribuído ao longo da vida útil do ativo por meio da depreciação. Isso tem implicações 
significativas para o balanço patrimonial da empresa e para o cálculo de impostos. Do ponto de vista 
estratégico, o CAPEX geralmente está associado a projetos de grande porte, que exigem um 
planejamento robusto e um compromisso financeiro de longo prazo.

Um exemplo prático seria a decisão de uma empresa de construir seu próprio data center. O custo da 
construção, dos servidores, dos sistemas de refrigeração e segurança seria classificado como CAPEX. Esse 
investimento visa proporcionar uma infraestrutura robusta e controlada por muitos anos, mas exige um 
desembolso inicial substancial e um compromisso com a manutenção e atualização desses ativos ao longo do 
tempo.



OPEX: A Dinâmica dos Custos 
Operacionais

OPEX
Operational Expenditure

Em contraste com o CAPEX, o Operational Expenditure, ou OPEX, 
abrange os custos recorrentes e de curto prazo necessários para 
manter as operações diárias da empresa. Se o CAPEX é sobre 
"possuir", o OPEX é sobre "usar" ou "alugar".

Serviços em Nuvem
Assinaturas de IaaS, PaaS e SaaS com 
pagamento recorrente baseado em uso

Licenças Anuais
Renovações periódicas de software e 
serviços de suporte técnico

Manutenção
Custos contínuos de manutenção de 
equipamentos e infraestrutura

Equipe de TI
Salários e benefícios dos profissionais de 
tecnologia

Energia e Refrigeração
Contas de energia elétrica e sistemas de 
climatização do data center

Conectividade
Links de internet, circuitos dedicados e 
serviços de telecomunicações

Vantagem Principal: A grande vantagem do OPEX é a flexibilidade. Como os gastos são recorrentes e 
geralmente baseados no consumo, as empresas podem escalar seus recursos de TI para cima ou para 
baixo conforme a demanda, sem a necessidade de grandes investimentos iniciais. Isso é particularmente 
atraente em ambientes dinâmicos, onde a agilidade é um diferencial competitivo.

Pense na adoção de um sistema de CRM baseado em nuvem (SaaS). Em vez de comprar licenças perpétuas e 
servidores para hospedar o software (CAPEX), a empresa paga uma mensalidade ou anuidade pelo uso do 
serviço. Isso permite que ela comece a usar a solução rapidamente, sem um grande investimento inicial, e 
ajuste o número de usuários conforme suas necessidades, transformando um custo fixo em um custo 
variável. Essa abordagem é um dos pilares da transformação digital e da adoção de metodologias ágeis.



CAPEX vs. OPEX: Uma Escolha Estratégica
A decisão entre CAPEX e OPEX não é trivial e raramente se trata de uma escolha exclusiva por um ou outro. 
Na maioria das organizações, a gestão financeira da TI envolve uma combinação estratégica de ambos, 
buscando equilibrar os benefícios de cada modelo com as necessidades e objetivos de negócio. É como 
montar um quebra-cabeça complexo, onde cada peça (investimento) precisa se encaixar perfeitamente na 
visão geral da empresa.

Estratégia de Negócio
Startups preferem OPEX para flexibilidade; 
grandes corporações podem optar por CAPEX 
para controle

Fluxo de Caixa
Disponibilidade de capital influencia a capacidade 
de investimentos iniciais grandes

Implicações Fiscais
Tratamento contábil diferenciado afeta impostos e 
demonstrações financeiras

Tendências Tecnológicas
Crescimento da nuvem favorece modelos OPEX 
com maior flexibilidade

Insight Estratégico: A chave é entender que não existe uma resposta única ou "melhor" para todas 
as situações. A escolha ideal depende do contexto, dos objetivos de curto e longo prazo, e da 
capacidade da organização de gerenciar os riscos e benefícios associados a cada modelo. Uma 
análise cuidadosa e um alinhamento com a estratégia corporativa são essenciais para garantir que os 
investimentos em TI estejam otimizados.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em TI

CAPEX Investimento em ativos 
fixos de longo prazo

Aquisição de bens que 
geram valor por anos

Compra de servidores 
físicos, licenças 
perpétuas

OPEX Custos operacionais 
recorrentes de curto 
prazo

Pagamento por uso de 
serviços ou 
manutenção

Assinatura de SaaS, 
serviços de Cloud 
Computing



O Desafio da Otimização de Custos em TI

O Desafio
Mesmo com um orçamento bem planejado e a 
distinção clara entre CAPEX e OPEX, o desafio da 
gestão financeira da TI não termina. Na verdade, ele 
se intensifica com a necessidade constante de 
otimizar os custos. Em um cenário onde os recursos 
são finitos e a demanda por tecnologia é crescente, 
as empresas precisam fazer mais com menos, 
garantindo que cada real investido em TI traga o 
máximo retorno.

Otimização ≠ Cortes

A otimização de custos não significa 
simplesmente cortar gastos 
indiscriminadamente. Pelo contrário, trata-se de 
uma abordagem estratégica para identificar e 
eliminar desperdícios, aumentar a eficiência e 
realocar recursos para áreas que geram maior 
valor.

Volatilidade Econômica
Incertezas do mercado exigem 
gestão financeira mais 
rigorosa e adaptável

Concorrência Acirrada
Necessidade de investir em 
inovação mantendo custos 
competitivos

Evolução Tecnológica
Novas tecnologias surgem 
constantemente, demandando 
reavaliação de investimentos

É como podar uma árvore: você remove os galhos secos e improdutivos não para diminuir a árvore, mas para 
que ela possa crescer mais forte e dar mais frutos. Sem essa poda estratégica, a TI pode se tornar um fardo 
financeiro, em vez de um diferencial competitivo.

A pressão por otimização é constante, impulsionada por fatores como a volatilidade econômica, a 
concorrência acirrada e a rápida evolução tecnológica. Para os profissionais de TI, isso significa ir além da 
entrega de serviços e se tornar um parceiro estratégico que entende e contribui para a saúde financeira da 
organização. Nas próximas seções, exploraremos técnicas concretas para enfrentar esse desafio em 
diferentes frentes da TI.



Otimização de Custos em Hardware e 
Software
A otimização de custos em TI é uma jornada contínua que exige atenção a cada componente do ecossistema 
tecnológico. Começando pelos ativos mais tangíveis, hardware e software representam fatias significativas do 
orçamento de TI e, portanto, oferecem grandes oportunidades para economia e eficiência. Não se trata 
apenas de buscar o menor preço, mas de maximizar o valor e a utilização dos recursos existentes.

Hardware

Virtualização e Consolidação

Rodar múltiplos sistemas em um único servidor 
físico, reduzindo necessidade de novos 
equipamentos

Gestão do Ciclo de Vida

Manutenção preventiva e substituição 
estratégica evitam gastos emergenciais

Eficiência Energética

Equipamentos mais eficientes reduzem consumo 
de energia e custos operacionais

Software

SAM - Software Asset Management

Monitoramento e otimização de licenças, 
evitando subutilização e não conformidade

Código Aberto e SaaS

Avaliação de alternativas open source e 
migração para modelos de serviço

Racionalização de Aplicações

Eliminação de sistemas redundantes ou pouco 
utilizados libera recursos

Alinhamento com ITIL 4: Essas práticas se alinham perfeitamente com os princípios do ITIL 4, que 
foca na criação de valor e na otimização dos fluxos de trabalho. A gestão eficaz de ativos de 
hardware e software não apenas reduz custos, mas também melhora a qualidade dos serviços de TI 
e a satisfação dos usuários.



Otimização de Custos em Serviços e 
Pessoas
A otimização de custos em TI não se limita a hardware e software; ela se estende de forma crucial aos 
serviços e ao capital humano, que muitas vezes representam as maiores parcelas do orçamento. Gerenciar 
esses custos de forma eficaz é um diferencial competitivo, permitindo que a empresa invista mais em 
inovação e menos em despesas operacionais desnecessárias.

Gestão de 
Fornecedores
Negociar contratos, 
consolidar fornecedores e 
monitorar desempenho gera 
economias significativas

FinOps
Disciplina essencial para 
responsabilidade financeira no 
modelo de gastos variáveis da 
nuvem

Automação de 
Processos
Reduz dependência de 
intervenção manual, liberando 
equipe para tarefas 
estratégicas

Capital Humano: O Ativo Mais Valioso

Treinamento e 
Capacitação

Investimento em novas 
tecnologias e metodologias 
(Agile, DevOps) aumenta 
eficiência e produtividade

Cross-Skilling

Profissionais com múltiplas 
habilidades reduzem 
dependência de especialistas 
únicos

Outsourcing vs. 
Insourcing

Decisão estratégica baseada em 
custos, expertise e controle para 
melhor custo-benefício

Quanto às pessoas, o capital humano é o ativo mais valioso, mas também um dos mais caros. A 
otimização aqui não significa cortes, mas sim investimento inteligente.



O Conceito de TCO (Custo Total de 
Propriedade)

TCO = Total Cost of Ownership
Ao avaliar um investimento em TI, é comum que a atenção se concentre no preço de aquisição inicial. No 
entanto, essa abordagem é perigosamente míope e pode levar a decisões financeiras desastrosas. O preço de 
etiqueta é apenas a ponta do iceberg; a maior parte dos custos está oculta abaixo da superfície, emergindo ao 
longo da vida útil do ativo. É aqui que entra o conceito de TCO, ou Custo Total de Propriedade.

1 Preço de Compra

2 Instalação e Configuração

3 Operação e Manutenção

4 Suporte e Treinamento

5 Custos Ocultos e Descarte

Definição: O TCO é uma métrica abrangente que busca quantificar todos os custos associados à 
aquisição, operação, manutenção e descarte de um ativo de TI ao longo de seu ciclo de vida. Ele vai 
muito além do preço de compra, incorporando despesas que muitas vezes são negligenciadas, como 
custos de energia, treinamento de usuários, suporte técnico, atualizações de software, segurança, 
gerenciamento e até mesmo o custo de oportunidade de não ter investido em outra solução.

Ignorar o TCO é como comprar um carro muito barato que, depois, exige manutenções caríssimas e 
consome muito combustível, tornando-se um pesadelo financeiro.

Compreender e aplicar o TCO é fundamental para tomar decisões de investimento mais informadas e 
estratégicas. Ele permite comparar soluções de forma mais justa, revelando que a opção aparentemente mais 
barata no início pode ser a mais cara a longo prazo. Para gestores de TI e decisores financeiros, o TCO é uma 
ferramenta poderosa para justificar orçamentos, negociar com fornecedores e demonstrar o verdadeiro valor 
(e custo) de cada componente tecnológico.



Calculando e Aplicando o TCO na Prática
Calcular o TCO de um ativo de TI pode parecer complexo, mas é um exercício essencial para a saúde 
financeira da organização. Ele envolve a identificação e quantificação de todas as despesas diretas e 
indiretas, tangíveis e intangíveis, que surgem ao longo do ciclo de vida do ativo. Ao desmembrar esses 
custos, as empresas podem ter uma visão muito mais clara do verdadeiro impacto financeiro de suas 
escolhas tecnológicas.

Componentes do TCO

Aquisição
Preço de compra

Instalação

Configuração

Operação
Energia

Refrigeração

Espaço físico

Conectividade

Manutenção
Licenças

Suporte técnico

Atualizações

Peças

Pessoas
Treinamento

Salários

Gestão

Segurança
Conformidade

Proteção

Auditoria

Aplicações do TCO

01

Justificar Investimentos
Apresentar o TCO completo de uma nova solução 
pode convencer a diretoria sobre o valor a longo 
prazo, mesmo que o custo inicial seja maior.

02

Comparar Alternativas
Avaliar se é mais vantajoso manter uma infraestrutura 
on-premise (CAPEX) ou migrar para a nuvem (OPEX), 
considerando todos os custos envolvidos.

03

Seleção de Fornecedores
Escolher um fornecedor não apenas pelo preço do 
produto, mas pelo custo total que ele representa ao 
longo do tempo.

04

Otimização Contínua
Identificar onde os custos estão mais elevados e 
buscar oportunidades de otimização.



Governança de TI e a Gestão Financeira
A gestão financeira da TI não pode ser um processo isolado; ela precisa estar intrinsecamente ligada à 
governança de TI da organização. Frameworks como o COBIT 2019 e o ITIL 4 oferecem diretrizes e práticas 
que garantem que os investimentos em tecnologia sejam alinhados aos objetivos de negócio, otimizados e 
controlados de forma eficaz. Sem uma governança robusta, a gestão financeira pode se tornar reativa e 
desorganizada, perdendo seu potencial estratégico.

COBIT 2019

EDM - Evaluate, Direct and Monitor

Domínio de Governança que estabelece 
direção estratégica

APO - Align, Plan and Organize

Domínio de Gestão focado em planejamento e 
organização

APO06 - Managed Budget and Costs

Processo específico para orçamento e controle 
de custos de TI

EDM03 - Ensure Risk Optimization

Gestão de riscos com implicações financeiras 
diretas

ITIL 4

Criação de Valor

Ênfase na entrega de valor através dos 
serviços de TI

Fluxos de Valor

Mapeamento para identificar gargalos e 
desperdícios

Gestão Financeira Integrada

Custos como componente essencial do ciclo de 
vida do serviço

Otimização Contínua

Maximização do valor percebido pelos clientes

Sinergia entre Frameworks: A sinergia entre COBIT e ITIL é clara: enquanto COBIT foca no "o quê" 
da governança financeira, ITIL oferece o "como" na otimização da entrega de valor. Juntos, eles 
formam uma base sólida para uma gestão financeira de TI eficaz e estratégica.



Tendências e Desafios na Gestão 
Financeira da TI
O cenário da TI está em constante evolução, e com ele, os desafios e as tendências na gestão financeira. 
Manter-se atualizado é crucial para garantir que as estratégias de orçamento e otimização de custos 
permaneçam eficazes e alinhadas com as inovações do mercado. A transformação digital, a computação em 
nuvem e as novas regulamentações estão redefinindo as regras do jogo.

FinOps
Com a crescente adoção 
da nuvem, os custos de 
TI se tornaram mais 
variáveis e complexos. 
FinOps é uma cultura e 
uma disciplina 
operacional que une 
finanças, tecnologia e 
negócios para maximizar 
o valor de cada gasto na 
nuvem. Ele promove a 
responsabilidade 
financeira e a 
colaboração entre 
equipes, garantindo que 
os recursos da nuvem 
sejam utilizados de forma 
eficiente e econômica.

IA e Machine 
Learning
Ferramentas baseadas 
em IA podem analisar 
grandes volumes de 
dados de gastos, 
identificar padrões de 
desperdício, prever 
necessidades futuras e 
recomendar otimizações, 
como o 
redimensionamento de 
instâncias de nuvem ou a 
identificação de licenças 
de software não 
utilizadas.

Sustentabilidade - 
Green IT
A "Green IT" busca 
reduzir o consumo de 
energia e o impacto 
ambiental da TI, o que, 
por sua vez, gera 
economias financeiras 
significativas. 
Equipamentos mais 
eficientes e práticas 
sustentáveis são cada 
vez mais valorizados.

Regulamentações 
de Privacidade
As regulamentações de 
privacidade, como a 
LGPD no Brasil e a GDPR 
globalmente, adicionam 
uma camada de 
complexidade e custo. A 
conformidade exige 
investimentos em 
segurança de dados, 
ferramentas de 
governança e 
treinamento, que 
precisam ser orçados e 
gerenciados 
cuidadosamente para 
evitar multas e danos à 
reputação.



Estratégias para um Orçamento de TI 
Flexível e Ágil
Em um ambiente de negócios que exige agilidade e adaptabilidade, os modelos tradicionais de orçamento 
anual, rígidos e estáticos, muitas vezes se mostram inadequados para a TI. A rápida evolução tecnológica, a 
adoção de metodologias ágeis e a imprevisibilidade do mercado demandam uma abordagem mais flexível 
para a gestão financeira. É como tentar navegar em um rio com correntezas fortes usando um mapa de 
estradas: você precisa de ferramentas que se adaptem ao fluxo.

Orçamentos Contínuos (Rolling 
Forecasts)
Em vez de um único orçamento anual, a empresa 
revisa e ajusta suas projeções financeiras em 
intervalos regulares (trimestrais, por exemplo), 
estendendo o horizonte de planejamento a cada 
revisão. Isso permite que a TI responda mais 
rapidamente a novas demandas, tecnologias 
emergentes ou mudanças nas prioridades de 
negócio, sem ficar presa a um plano obsoleto.

Orçamento Base Zero (ZBB)
Cada despesa precisa ser justificada do zero a 
cada ciclo orçamentário, em vez de 
simplesmente ajustar o orçamento do ano 
anterior. Embora mais trabalhoso, o ZBB força 
uma análise crítica de cada gasto, identificando 
ineficiências e garantindo que os recursos sejam 
alocados apenas para atividades que geram valor 
real.

Activity-Based Costing (ABC)
Ajuda a alocar custos com base nas atividades 
que os geram, proporcionando uma visão mais 
precisa do custo real de cada serviço ou projeto 
de TI.

Orçamento por Fluxos de Valor
Conectar o orçamento diretamente aos fluxos de 
valor e aos resultados de negócio, em vez de 
apenas a departamentos. Isso garante que os 
investimentos em TI estejam diretamente 
vinculados à entrega de valor para o cliente e 
para a empresa, promovendo uma cultura de 
responsabilidade e foco em resultados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela gestão financeira da TI, um campo que se revela cada vez mais 
estratégico e complexo. Vimos que a TI não é apenas um centro de custos, mas um motor de valor, e que sua 
gestão financeira exige uma compreensão profunda dos modelos de orçamento CAPEX e OPEX, além de um 
compromisso contínuo com a otimização de custos em todas as frentes. O conceito de TCO nos mostrou que 
o verdadeiro custo de um ativo vai muito além do preço de compra, e que frameworks como COBIT 2019 e 
ITIL 4 são essenciais para governar e otimizar esses investimentos.

Em prática: Para aplicar o que aprendemos, comece analisando os gastos de TI da sua organização, 
classificando-os em CAPEX e OPEX. Em seguida, identifique três áreas potenciais para otimização 
de custos, seja em hardware, software, serviços ou processos, e proponha uma análise de TCO para 
um novo investimento. Lembre-se que a gestão financeira da TI é um ciclo contínuo de 
planejamento, execução, monitoramento e otimização.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes opções é um exemplo clássico de CAPEX em TI?

a) Assinatura mensal de um software SaaS.

b) Salário da equipe de suporte técnico.

c) Compra de novos servidores físicos para o data center próprio.

d) Pagamento de serviços de computação em nuvem (IaaS).

2 O conceito de TCO (Custo Total de Propriedade) é fundamental para:

a) Reduzir apenas o custo inicial de aquisição de um ativo.

b) Avaliar o impacto fiscal de um investimento em TI.

c) Quantificar todos os custos associados a um ativo de TI ao longo de seu ciclo de vida.

d) Determinar a depreciação de um software.

3 Qual prática está mais alinhada com a otimização de custos em software?

a) Aumentar o número de licenças de software sem necessidade.

b) Ignorar a gestão de ativos de software (SAM).

c) Avaliar e adotar soluções de código aberto ou SaaS quando apropriado.

d) Comprar sempre a versão mais cara de um software.

4 A disciplina de FinOps é uma tendência crescente que visa:

a) Exclusivamente reduzir os custos de hardware on-premise.

b) Trazer responsabilidade financeira para o modelo de gastos variáveis da nuvem.

c) Substituir completamente os orçamentos anuais por orçamentos contínuos.

d) Focar apenas na conformidade com regulamentações como a LGPD.

5 Explique como a integração da gestão financeira com frameworks de governança de TI, como COBIT 
2019 e ITIL 4, pode beneficiar uma organização.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. b)

Próxima Aula

Na Aula 18, daremos um passo adiante e exploraremos como definir Métricas (KPIs) e Metas de Desempenho 
para a TI, garantindo que o valor gerado pelos investimentos seja mensurável e alinhado aos objetivos 
estratégicos.

Recursos Adicionais

COBIT 2019 Framework: Para aprofundar na governança de TI e gestão de custos.

ITIL 4 Foundation: Para entender a criação de valor e otimização de serviços.

FinOps Foundation: Para explorar a gestão financeira da nuvem.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


